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The paper reports a brief introduction to the historical context of the building of the Catholic 

Church of St. Francis of Assisi and discusses the artistic elements present in the temple. 

It points out the specificities of the artistic and cultural patrimony, by the religious and 

sociocultural scope, brings as main analysis, a panel of tile with Portuguese style, whose 

reference of reproduction is the work of the Brazilian artist Victor Meireles, located in the main 

portal of the Matrix, considered public art and is found without authorial records.
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O trabalho relata uma breve introdução do contexto histórico  da edificação da Igreja 

Católica Matriz São Francisco de Assis e discorre sobre os elementos artístico presentes no 

templo. Aponta as especificidades do patrimônio artístico e cultural, pelo âmbito religioso e 

sociocultural, traz como analise principal, um painel de azulejo com estilo português,  que tem 

como referência de reprodução a obra do artista brasileiro Victor Meireles, localizado no portal 

principal da Matriz, considerado arte pública e que se encontra sem registros de autoria.

Palavras-chave: Arte Religiosa; Patrimônio; Ensino de Arte; Painel de Azulejos.

O ensino da arte através do estudo do patrimonio: 
os azulejos da Matriz de São Francisco de Assis
Art teaching through the study of patrimony: the tiles of São Francisco de Assis Church
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Muitos dos sujeitos com os quais pudemos já dialogar, a arquitetura 
religiosa aqui explorada como objeto de estudo teve como inspiração uma 
igreja italiana, o Santuário San Gabriele.

Nos primeiros achados da pesquisa, identificamos um grande entusiasta 
da construção da Matriz - o Pe. Alfredo Sabetta – que influenciou bastante 
a partir do seu desejo de seguir o modelo arquitetônico do santuário de San 
Grabrile na Itália, (Isola del Gran Sasso).

Angariando apoio e recursos vindos da Europa, participações sociais 
das comunidades no local, não faltou mão de obra para o desenvolvimento da 
construção da Matriz, até culminar na sua inauguração em 1969. 

Ao longo dos anos a paróquia mantém viva as tradições e conservação 
da arquitetura igreja, embora não seja tombada pelo Instituto Patrimônio 
Histórico Artístico Nacional (IPHAN) como patrimônio artístico e cultural. 
O templo atrai os olhos do expectador que se encanta com a beleza 
monumental.

Painel de Azulejo com estilo português
De acordo com Ott (1993), baseando em costumes orientais de enfeitar 
paredes com tapetes, entretanto não se deu esse caso porque os maometanos 
não podiam representar figuras humanas em mesquitas para não cair na 
idolatria, como os judeus praticavam costume, porém, abandonado pelo 
cristianismo, abrindo assim novamente as portas para o politeísmo praticado 
por muitos católicos que realmente adoravam os santos, retratando também 
cenas históricas e/ou bíblicas, como é o caso do painel da Matriz são 
Francisco de Assis. 

De acordo com Ott (1993), o primeiro azulejo-quadro datado com 
segurança na base do Livro dos Guardiões do convento de São Francisco da 
Bahia, entre 1705 – 1707, é a última Ceia retratada na cabeceira do refeitório 
do dito cenóbio (figura 2). Certamente copiado de uma estampa antiga. 

Ott (1993. p. 67). Ott ainda afirma, que os franciscanos que 
indubitavelmente foram os maiores apaixonados pelos azulejos. Na Matriz 
São Francisco de Assis de Barra de São Francisco-ES, os Passionistas também 
adotaram essa ideia decorativa para o templo.

Introdução
O encantamento pela arte e as narrativas presentes em cada igreja 
apresentada no decorrer do curso de graduação a partir da história da arte 
no Brasil, serviram de norteadores para inquietações iniciais da pesquisa. 
A partir desses apontamentos, buscamos na Matriz São Francisco de Assis, 
situada na cidade de Barra de São Francisco-ES (cidade de uma das autoras), 
indícios de possíveis relíquias e/ou formas, que contemplassem em suas 
raízes históricas, referências que pudessem e poderão abrir diálogo com a 
história da arte, potencializando o seu ensino nos espaços de educação formal 
,e  também servindo de aporte teórico-prático para exposições de aulas nos 
espaços de educação não-formal na própria comunidade, bem como para 
toda a população local  que ainda não conhece a história deste patrimônio 
arquitêtonio, religioso e cultural. 

Assim, baseado em Cipriani (2003), supervisor provincial da 
Congregação Passionista que relata  a origem e o início da atuação da 
mesma no estado do Espírito Santo. Em Andrade (2015)  um dos párocos 
do tempo pesquisado, hoje Bispo de Floriano no Piauí,  fala do início e da 
edificação da Matriz São Francisco de Assis. E na entrevista,  concedida pelo 
senhor Manoel Ribeiro de andrade, um senhor de 90 anos 1 que foi um dos 
pedreiros que ajudaram no processo da edificação, me baseio para uma breve 
introdução sobre o templo. 

No que concernea arte em solo capixaba, me baseio em Lopes (1997). 
Ott (1993) e Cavalcante (2006)  que discorre sobre a arte de pintar azulejos, 
que baseia a análise artística que fundamenta o artigo, o painel de azulejos.

Inaugurada em 1969 pela Congregação Passionista, a Matriz São 
Francisco de Assis (Figura 1), localizada na cidade de Barra de São Francisco, 
noroeste do estado do Espírito Santo, possui características arquitetônicas de 
igrejas italianas. Isso se deu por influência da origem da mesma congregação 
que fundou o templo no local 2.

1   Nasceu em 1926 e faleceu recentemente após a conclusão desta pesquisa no dia 25 de 
Março de 2017.

2   A congregação Passionista foi fundada em 1720 por São Paulo da Cruz, na Italia.
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impossibilitados de viver exclusivamente da pintura, faziam anúncios nos 
jornais locais, oferecendo os seus serviços para decoração de ambientes, 
cenários para teatro, pintura em tecidos, leques almofadas e sombrinhas, além 
de lecionarem nos próprios ateliês e em escolas públicas e privadas. Entre 
as peculiaridades, alguns artistas através de caráter itinerante. Estes não 
se fixavam muito tempo numa mesma cidade ou localidade, pois, à medida 
que as solicitações e encomendas de trabalho diminuíam, mudava-se para 
outra região da província. Fixaram-se aqui alguns imigrantes italianos, que 
exerceram a atividade de pintores e decoradores de maneira mais estável em 
razão de sua condição de imigrados, muito requisitados pela perfeição de 
seus trabalhos, pouco se sabe sobre a sua formação, acreditamos que fossem 
geralmente autodidatas, ou continuadores de uma atividade profissional 
familiar. Aprendia o ofício com os pais, tios ou outros parentes.  Sendo 
estes originários de classes sociais humildes, daí serem pouco conhecidos 
socialmente. Lopes  (1997. p.141).

Não direcionando as pinturas em azulejos, mas todo tipo de arte 
capixaba, e/ou presente em solo capixaba, Lopes (1997) fala da pintura em 
geral, mesmo que tenha sido feita por algum artista de outro estado, fixado 
ou de passagem em solo espírito-santense, e que existe uma precariedade de 
informações sobre os artistas e suas respectivas obras. 

Enfatizando sobre a pintura em azulejos, Otto (1993, p.67), aborda que 
os pintores portugueses bons, responsáveis por difundirem tal arte, eram 
raros os que trabalhavam com pinturas em telas ou em taboas. Mais raros 
ainda, reforça o autor, eram os que trabalhavam na argila, pois exigia uma 
pintura muito rápida e segura, não admitindo correções como na outra, 
(pintura em tela e taboa), o que caracteriza a pintura em azulejo uma arte de 
difícil e escassa produção. 

Muitos destes trabalhos espalhados pelas cidades são de autores 
desconhecidos, despertam a curiosidade e atraem a atenção do expectador, 
como podemos citar o painel de azulejos da Matriz São Francisco de Assis. 

De acordo com Cavalcante (2006, p. 15):

Painel de azulejos com estilo português na Matriz São 
Francisco de Assis
É no portal principal da Matriz (figura 3), através do painel de azulejo com 
estilo português (figura 5), que está a ação analítica com relação artística 
abordada neste artigo. Percebemos que há grandes semelhanças com a 
composição da obra “Primeira Missa” do artista de Victor Meirelles (figura 
4), podemos visualizar as mesmas características na cruz de madeira, 
as posições dos índios entre outras características que evidenciam suas 
relações com a obra artística.

Em entrevista, o Sr. Manoel Ribeiro de Andrade 3 um dos muitos que 
atuaram na edificação do templo (Matriz são Francisco de Assis) disse que 
não trabalhou nessa arte, mas, para que esse painel de azulejos ficasse pronto, 
ele relata que, a pedido do padre Alfredo 4, veio uma pessoa de fora da cidade 
(não sabe dizer o nome dessa pessoa) e fez esse trabalho durante a noite. 
Os azulejos já vieram previamente pintados e queimados, essa pessoa teria 
apenas fixado os azulejos na parede.  Certamente quando chegaram para 
trabalhar em mutirões no dia seguinte, visualizaram o painel de azulejos 
que havia sido fixado no local. Cabe ressaltar que não identificamos o artista 
responsável pelo painel de azulejos, nele não há assinatura.

Lopes (1997. p.132) relata que muitos Pintores e/ou artistas espírito-
santenses permanecem, até hoje, como ilustres desconhecidos, pouco se 
pesquisou e se guardou das obras produzidas e/ou localizadas no estado 
do Espírito Santo. A pintura capixaba continuou ligada a uma tradição 
naturalista, centrada na paisagem de recantos e marinhas, e evidentemente, 
retratos de personalidades, quase sempre pintados por encomenda. Nunca 
se soube quem eram esses artistas. Lopes (1997. p. 138) ainda fala que, tanto 
os artistas capixabas, como também os pintores viajantes que aqui estiveram 

3   O Senhor Manoel Ribeiro de Andrade foi um dos pedreiros que atuou em quase toda 
construção da igreja, em entrevista concedida (gravação de áudio) no dia 10 de setembro 
de 2016, relatou os fatos supracitados, o mesmo faleceu no início de 2017.

4   Padre Alfredo (Passionista), foi um dos responsáveis por toda edificação da Matriz 
São Francisco de Assis. O templo começou a ser construído em 1964, concluído e 
inaugurado em 1969. Fonte: Andrade (2015) e Cipriani (2003). 
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descreve na carta que se destinou ao Rei, contendo, em sua composição, 
portugueses e índios em meio à natureza, num ato de celebração religiosa 5.

Em toda arquitetura do templo (Matriz São Francisco de Assis) existem 
artefatos como: vitrais, capteis, colunas, cobugós com formato polilobado, 
desenhos simbólicos no piso do corredor, cúpula, esculturas entre outros 
elementos, que podem ser relacionados ao contexto artístico e da história 
da arte, sendo passíveis de análises que contribuam para o seu ensino, em 
especial no contexto sociocultural. Neste artigo, dialogo apenas sobre o 
painel de azulejos como propósito de analise artística quando diagnosticamos 
uma mera reprodução de uma grande e famosa obra de arte de um artista 
brasileiro.

 A Matriz, carregada de elementos que se relacionam a arte, pode ser 
base e objeto de estudo no ensino da arte para toda a região, sendo possível 
disseminar a história do patrimônio em questão juntamente com as artes 
que compõem o templo em escolas da região, potencializando o ensino das 
aulas de arte de forma direta com a arte empregada no templo, uma vez que 
na região, questões artísticas culturais são escassas. E auxilia também, na 
formação de apreciadores e leitores de obra de arte. Acreditamos ainda, que 
movimentos investigativos como este, somado às vozes que compõe o cenário 
investigativo sobre o ensino da arte no Brasil podem chamar a atenção e 
fortalecer o caráter discursivo na cultura regional e nacional, democratizando 
assim, o acesso ao conhecimento sobre o contexto artístico, cultural e 
histórico brasileiro. 

A construção da imponente Matriz São Francisco de Assis, pode ser 
considerada um marco na história da cidade.  Por esse motivo, destaco a 
importância deste estudo para a compreensão da identidade local, a cultura 
que se desenvolveu em torno das tradições da igreja católica.

Resgatar a história da Matriz São Francisco de Assis, é conscientizar 
a importância de se preservar o monumento e a sua história junto à 
comunidade, destacando a atuação dos sacerdotes da congregação 

5   Disponível em:<http://educaterra.terra.com.br/voltaire/500br/missa1.htm> 
Acesso em 01/09/2015 as 21:34 horas

O professor de português Reinaldo dos Santos que foi o primeiro a 

revelar aos compatriotas toda a imensa riqueza da azulejaria no Brasil, 

disse em uma conferência em Lisboa (Portugal) em 1948, que “O sorriso 

azul dos azulejos constitui certamente um dos mais decorativos e 

mais largamente empregados nos conventos e igrejas do Brasil e são 

uma das assinaturas do nosso Barroco e do espírito decorativo da arte 

portuguesa”.

Cavalcante (2006, p. 17) ainda afirma que os recursos recebidos 
pelas ordens religiosas se refletiam no embelezamento dos templos como 
o ouro que tanto enriquece as talhas das igrejas, capelas, nas esculturas 
sacras popularmente conhecidas como Barrocas, nas pinturas e também na 
azulejaria, esta em maior parte, encontradas na região do litoral brasileiro.

Assim como Cavalcante (2006) descreve a importância dos azulejos 
como arte decorativa, no portal principal da matriz, está localizado um painel 
de azulejo com estilo português, nas cores azul e branca, que, em diálogo com 
Cavalcante (2006), sorri e acolhe a quem adentra a Matriz São Francisco 
de Assis. Nesse painel, está a ação de análise com relação artística plástica e 
percebe-se que há grandes semelhanças com a composição da obra “Primeira 
Missa”, do artista Vitor Meirelles.  Além disso, podemos visualizar as mesmas 
características na cruz de madeira, as posições em que se colocam os índios, 
os europeus, o padre, a vegetação no entorno, a montanha ao fundo (Monte 
Pascoal, que, de acordo com a história, teria sido a primeira porção de terra 
avistada pelos portugueses no descobrimento do Brasil) e entre outras 
características que evidenciam suas relações com a obra artística.

A primeira missa no Brasil foi celebrada pelo franciscano Frei Henrique 
de Coimbra em 26 de abril de 1500, ao afincar uma cruz de madeira em um 
banco de areia na cidade de Porto Seguro, localizada no estado da Bahia, onde 
os portugueses tomaram posse daquele lugar conhecido como Ilha de Vera 
Cruz.

O artista brasileiro Vitor Meirelles pintou, em 1860, um quadro que 
retrata a primeira missa celebrada no Brasil, conforme Pero Vaz de Caminha 
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passionista, que muito lutaram para que o templo fosse erguido e inaugurado 
em 1969, e posteriormente preservado pelos párocos Diocesanos.

A matriz sendo um elemento importante para os que residem no local 
e todo o seu processo de edificação, está presente na memória individual 
e coletiva, como afirma Rocha (2012) apud Le Goff (2007), ”a memória 
acaba por estabelecer um “vinculo” entre as gerações humanas e o “tempo 
histórico que as acompanha”. Este vínculo que se torna afetivo, possibilita 
que essa população passe a se enxergar como “sujeitos da história”, que 
possuem assim como direitos, também deveres para com a sua localidade”. 
Compreende-se que resgatando a história deste templo, possa contribuir 
para que gerações futuras, tenham conhecimento desta narrativa, não a 
deixando se perder com o tempo.
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